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O que ainda não foi escrito
Escrever o resumo de um texto que ainda não

foi escrito. Viver o dia de amanhã sem saber se ele
chegará. Sentir a chuva molhar a terra e, depois,
degustar o gosto do sol à sombra, ao entardecer.
Não pergunte se eu sei o que estou escrevendo;
não faço a menor ideia. Escrever sobre o que eu
sei? Posso até imaginar o texto fugindo, com medo
de represálias. Olha, não quero um texto certinho,
não quero somente caminhos retos. Desejo andar
pelas curvas, vendo-me por diferentes ângulos.

Hoje escrevi poesia. Uma abelha sobrevoava uma
flor. Um pensamento me fez pensar em como é cur-
ta a vida da abelha. No quintal da imaginação, se-
meei sentimentos; nasceu o caos, desabrochou o
cosmos e floriu a lua cheia. Depois, acordei tantos
sonhos que não cabiam em nenhum verso. Então,
o dia se fez poesia em outros jardins que ainda não
foram imaginados.

Talvez Clarice Lispector pudesse explicar essa ne-
cessidade de escrever sem compreender inteiramen-
te o que se escreve. Há coisas que somente a sen-
sibilidade alcança, enquanto a razão permanece pro-
curando explicações. E, nessa busca, descubro que
nem tudo precisa ser decifrado. Algumas coisas exis-
tem para serem sentidas, como o perfume de uma
flor que não conhece a própria beleza.

Quero falar de poesia, de chuva e de terra. Quero
falar do ser, da alma e do coração. Quero um poema
na minha sala, um vaso de ternura e um pouco de
sol em chamas poéticas. Quero os dias entre as noi-
tes que ainda sonham com a lua numa festa à fanta-
sia. Não sei... Se eu pudesse escolher, não seria um
sonho que acabaria com o pôr do sol. Quero ser eu
na poesia da ausência e, depois, sair por aí decla-
mando versos para o mundo.

Mesmo que seja tarde, quero falar de poesia.
Quero o momento me esperando em qualquer es-
quina de uma poesia. Se quero, é porque meu que-
rer necessita de um sentimento habitando um cora-
ção solitário. Se quero a poesia com versos cortan-
tes, destilando a essência de uma vida inteira, é
porque ainda há palavras que precisam ser ditas.

E agora, José? Não sou Drummond e muito me-
nos Fernando Pessoa, mas sei que tudo vale a pena
se a alma não for pequena. Talvez Fenando Pessoa,
com seus tantos eus, pudesse compreender essa
inquietação de procurar-se em diferentes lugares sem
jamais encontrar uma identidade definitiva. Afinal,
quantos de nós habitam o mesmo corpo? E quan-
tos pensamentos ainda permanecem desconheci-
dos dentro de nós?

E, se as águas não secarem, a sede bebe o sos-
sego no oásis da consciência. Ainda lembrando Drum-
mond: no meio do caminho havia uma pedra, e a
pedra se faz jardim para acolher as flores depois da
primavera. Quem sabe a pedra não seja apenas obs-
táculo, mas também o começo de alguma desco-
berta? Há caminhos que somente se revelam quan-

do tropeçamos neles.
Navego em meu barco, remando com as pala-

vras em meio a desafios e combates que não quero
combater. Entre palavras, dores futuras e poemas
voadores, em um céu cinzento, marcado por toda a
indecência de pedras feridas e flores exiladas. Os
campos de alfazemas e os cânticos líricos da nature-
za. Talvez Nietzsche, em sua inquietude filosófica,
nos perguntasse sobre a coragem de afirmar a vida,
mesmo quando ela se apresenta em suas contradi-
ções. E eu, sem grandes respostas, continuaria re-
mando, porque até as águas turbulentas fazem par-
te da travessia.

O pergaminho exposto ao céu de cristal, em um
ritual de ausências poetizadas nas rimas estampadas
no portal da eternidade. O azul dos olhos, espelha-
do em lágrimas ausentes, nas imagens desfiguradas
das faces humanas. E, entre tantas ausências, per-
manece a pergunta sobre aquilo que os olhos não
conseguem alcançar. Talvez o pequeno príncipe, em
sua viagem pelos mundos, nos lembrasse que há
sentimentos cuja grandeza não cabe nas aparênci-
as.

Asas ao vento, como testemunhas da efemeri-
dade no ventre da humanidade. O fervor submisso
das amarras subversivas do caos em tardes de deva-
neios. O antídoto contra o embrutecimento huma-
no e as ervas daninhas no quintal do vizinho. Os ares
dos sertões e dos mares, e toda a órbita da nossa
miserabilidade.

E se a vida fosse uma pedra que precisamos em-
purrar montanha acima, como Sísifo, condenado a
recomeçar sua tarefa eternamente? Talvez Albert
Camus encontrasse nessa repetição uma reflexão
sobre o absurdo da existência. Mas há algo de ex-
traordinário em continuar mesmo sabendo que a
montanha permanece à nossa frente. Não seria a
própria caminhada uma forma de resistência?

Pode ser que seja tormento, parece que é ven-
to furioso, talvez não seja nada. E nada amanhece
entre quintais abandonados, sedentos de nós. Os
dias querem escrever poesia sobre montanhas e
horizontes. Sob a poeira, partículas voam em busca
de suas paragens. O ninho do pássaro e a fruta ver-
de esperam pelo seu tempo. Alimente a esperança
e nutra os sonhos que acordam todas as manhãs.

Afinal, talvez não seja necessário encontrar to-
das as respostas, nem mesmo alcançar o horizonte.
Basta que ainda exista um caminho, uma palavra,
uma flor e alguém disposto a imaginar. Porque o texto
que ainda não foi escrito continua
habitando o pensamento, espe-
rando que a vida lhe empreste al-
gumas palavras.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:
A pele do vento
e Humana poesia

17 de novembro é Dia Mundial da Prematurida-
de. Mais do que uma data comemorativa, essa é
uma oportunidade de chamar a atenção para uma
realidade que mobiliza milhares de famílias: no Brasil,
cerca de um em cada dez bebês nasce antes do
tempo esperado, interrompendo bruscamente a
gestação.

Considera-se prematuro todo recém-nascido que
chega ao mundo antes de completar 37 semanas.
Para essas crianças, os primeiros meses represen-
tam uma verdadeira jornada de superação. A imatu-
ridade de órgãos e sistemas, especialmente pulmões,
cérebro e imunidade, costuma exigir internação pro-
longada, suporte respiratório e cuidados intensivos.

A medicina neonatal evoluiu notavelmente, per-
mitindo que bebês cada vez menores sobrevivam e
tenham chances reais de um futuro saudável. En-
tretanto, garantir a sobrevivência é apenas o pri-
meiro capítulo dessa história.

Um dos momentos mais aguardados é a alta hos-
pitalar. Sair da UTI e levar o filho para casa é uma
conquista extraordinária. Mas é preciso reforçar: a
alta não significa o fim dos cuidados especiais. O pre-

Novembro roxo: prematuridade além da UTI
maturo continua em franco amadurecimento e pode
apresentar necessidades específicas meses ou anos
depois. O acompanhamento pediátrico deve ser in-
dividualizado, monitorando o ganho de peso, a saú-
de respiratória, a visão, a audição e, principalmente,
o desenvolvimento neurológico, pois muitas altera-
ções surgem apenas quando a criança começa a in-
teragir com o ambiente.

Nesse cenário, a idade corrigida é fundamental.
Ela considera o tempo que faltou para o bebê com-
pletar 40 semanas e permite avaliar o desenvolvi-
mento com precisão, geralmente até os dois anos.
Também é essencial identificar dificuldades preco-
cemente e iniciar intervenções com fisioterapia, fo-
noaudiologia e terapia ocupacional. O acompanha-
mento multiprofissional precoce transforma a traje-
tória dessas crianças.

A prevenção é indispensável: vacinação, aleita-
mento materno, higiene das mãos e proteção con-
tra o vírus sincicial respiratório (VSR). Prematuros
são mais vulneráveis a infecções e precisam de pro-
teção redobrada. O cuidado não começa na UTI,
nem termina na alta. Inicia-se no pré-natal de quali-

dade e passa pelo acolhimento da família.
Pais e mães precisam ser vistos como parte do

cuidado. Por trás de cada incubadora, há uma famí-
lia com medos e incertezas. Oferecer informação,
escuta e acesso ao acompanhamento especializado
também é uma forma de cuidar.

Neste Novembro Roxo, precisamos ampliar o olhar.
Não basta celebrar os avanços que permitem ven-
cer os primeiros desafios. É necessário garantir acom-
panhamento de longo prazo e intervenção preco-
ce. A história de um prematuro
não termina na UTI; é ali que co-
meça uma nova etapa de uma
jornada que exige atenção e cui-
dado contínuo.

Dr. Breno Leite Santos é
pediatra, neonatologista,

médico formado pela UFG e
autor do livro “Guia Prático
da Mamãe-Bebê”, que reúne

informações importantes
para os primeiros meses
da vida de uma criança

Flávio Dino mantém fim da 6x1,
flexibiliza regras

e permite negociação
Sindicatos e empregadores terão 90 dias

para renegociar as contrapartidas
de acordos coletivos anteriores
às novas jornadas de trabalho

O ministro Flávio Dino, do STF, manteve ontem,
quinta-feira (12) o cronograma de implementação
do fim da escala de trabalho 6x1 e flexibilizou as
condições de distribuição da jornada e dos dias de
descanso. A decisão autoriza jornadas diárias de até
8h24min durante a transição e permite que acordos
coletivos estabeleçam períodos maiores para a com-
pensação das folgas.

O ministro rejeitou os pedidos de adiamento
apresentados por entidades empresariais. A partir
de 16 de dezembro, entra em vigor o limite de 42
horas semanais, com direito a dois dias de repouso
remunerado. A jornada será reduzida definitivamen-
te para 40 horas em dezembro de 2027, sem dimi-
nuição salarial.

"Em hipótese alguma, será afastada a incidência
da norma constitucional que assegura, após 16 de
dezembro de 2026, o direito a 42 horas semanais e
2 (dois) repousos semanais remunerados", escre-
veu Dino.

A decisão foi proferida em duas ações apresen-
tadas pela Confederação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC) e pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), que questionaram
as condições de implementação da emenda consti-
tucional promulgada pelo Congresso em outubro. O
entendimento tem eficácia imediata e será subme-
tido ao plenário do STF. (Congresso em Foco)
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Piadas...

Aumento
– Chefe, quero um aumento. Saiba o senhor

que tem três empresas atrás de mim.
– Quais?
– A de água, a de luz e a de telefone.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Memória curta
Um homem vai ao médico e diz:
- Doutor, eu estou com um problema! Não

consigo me lembrar de nada que falam depois de
um minuto.

- Há quanto tempo surgiu esse problema?
- Há quanto tempo surgiu qual problema, dou-

tor?

Se você é capaz de sorrir
quando tudo deu errado,

é porque você já descobriu
em quem colocar a culpa.

Tenho bastante inveja
dos meus pais, nunca

terei um filho tão
legal quanto o deles.

Frases

Dizem que sou
bom partido...

imagina inteiro!

Odeio
drama,

mas vivo
fazendo.

Mais de 2,7 milhões de títulos estão
cancelados em SP; veja como

consultar sua situação e regularizar
Escadaria da fonte da Praça Rui Barbosa

continua sem reparos e situação se agrava...
O estado de São Paulo

tem atualmente 2.743.220
títulos cancelados por
ausência às urnas ou por
não comparecimento à
revisão obrigatória, se-
gundo levantamento fei-
to pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP). Desse total,
1.818.698 são de casos de
falta a três eleições con-
secutivas (cada turno é
considerado uma elei-
ção). Já o não compareci-
mento à revisão do elei-
torado levou ao cancela-
mento de 924.522 inscri-
ções. Esses casos ocor-
reram em municípios nos
quais o eleitorado foi
convocado para a coleta
biométrica obrigatória. 

Nessas situações, é
possível regularizar o tí-
tulo facilmente, seguindo
as orientações da Justi-
ça Eleitoral.

 
Como consultar a
situação do título 
A consulta é gratuita

pelo Autoatendimento
Eleitoral. Basta acessar a
opção “Consultas”, sele-
cionar “Situação do título”
e informar os dados reque-
ridos para verificar se a ins-
crição está regular, cance-
lada ou suspensa.

 
Como consultar
e quitar multas

eleitorais 
Quem teve o título

cancelado por ausência
às urnas deve quitar os
débitos e solicitar a regu-
larização da inscrição.
Para consultar multas e
outras pendências, o ca-
minho é acessar a aba
“Consultas” e selecionar
a 5ª opção da lista, “Dé-
bitos eleitorais”, no Au-
toatendimento Eleitoral.
Já no aplicativo e-Título,
o eleitor deve abrir a aba
“Mais opções” e, em
“Outras Opções”, seleci-
onar “Débitos Eleitorais”.
Dessa forma é possível
gerar a guia de pagamen-
to, que pode ser quitada
via Pix, cartão de crédito
ou boleto bancário.

O valor da multa elei-
toral é calculado confor-
me as regras fixadas no
artigo 127 (ausência in-
justificada às urnas) da
Resolução TSE nº 23.659,
de 2021. A multa é fixada
no valor de R$ 3,51 por
turno. O pagamento, por

si só, não regulariza a si-
tuação do título eleitoral
cancelado, é necessário
solicitar a revisão ou
transferência pelo Auto-
atendimento Eleitoral ou
no cartório eleitoral.

 
Como regularizar o
título cancelado por
ausência às urnas
Para solicitar a regu-

larização pelo Autoaten-
dimento Eleitoral é neces-
sário procurar os serviços
disponíveis no menu
“Eleitora/Eleitor”. Em se-
guida, escolher a opção
“Regularizar título cance-
lado” da listagem. O soli-
citante deverá preencher
o formulário com as infor-
mações requeridas, ane-
xar os documentos exigi-
dos, como documento de
identificação que tenha
foto (exemplo: RG) e com-
provante de residência,
conferir os dados e envi-
ar a solicitação.

 
Como regularizar o
título após faltar à

revisão de eleitorado 
No caso do cancela-

mento por não compare-
cer à revisão obrigatória
do eleitorado, o procedi-
mento é semelhante ao
anterior. Inicialmente, o
eleitor deve consultar a
existência de eventuais
débitos perante a Justiça
Eleitoral, por meio do Au-
toatendimento Eleitoral,
acessando o menu “Con-
sultas” e selecionando a
opção “Débitos eleito-
rais”. Caso existam multas,
será necessário quitá-las
antes de prosseguir com
a regularização do título.

Em seguida, o inte-
ressado deve acessar o

menu “Eleitora/Eleitor” e
selecionar a opção “Re-
gularizar título cancela-
do”, preenchendo os da-
dos solicitados. Caso o
eleitor já tenha a biome-
tria cadastrada, poderá
concluir o procedimento
pelo próprio Autoatendi-
mento Eleitoral. Caso
contrário, o sistema emi-
tirá um alerta para com-
parecimento ao cartório
eleitoral, mediante agen-
damento, para realizar a
coleta biométrica.

 
Saiba as consequências

de ter o título
cancelado 

A ausência às urnas
em três eleições consecu-
tivas, exceto nos casos
em que o voto é facultati-
vo, sem justificativa ou
quitação das multas,
pode levar ao cancelamen-
to da inscrição. A situa-
ção está prevista no Có-
digo Eleitoral. Para essa
contagem, cada turno é
considerado uma eleição.

Com o cancelamento,
não é possível votar, to-
mar posse em concurso
público, obter passapor-
te ou CPF, renovar matrí-
cula em estabelecimento
de ensino oficial, além de
praticar qualquer ato
para o qual se exija qui-
tação eleitoral.

 
Direitos políticos

suspensos
O levantamento do

TRE-SP aponta ainda
que 447.221 eleitores es-
tão com os direitos polí-
ticos suspensos no es-
tado, situação que tam-
bém impede o exercício
do voto e a candidatura
a cargos eletivos. As hi-

póteses de suspensão
dos direitos políticos es-
tão previstas na Consti-
tuição Federal, como
condenação criminal
transitada em julgado, ou
seja, quando não há mais
possibilidade de recorrer
da sentença e recusa de
cumprir obrigação a to-
dos imposta ou presta-
ção alternativa.

 
Como regularizar
o título suspenso 
Eleitoras e eleitores

com os direitos políticos
suspensos devem, pri-
meiro, possuir o compro-
vante que restabelece os
seus direitos políticos.
Esse documento pode
ser a comunicação do
Ministério da Justiça,
uma portaria, certidão do
juízo competente ou ou-
tro registro que compro-
ve o cumprimento da
pena, sua extinção ou
sanção imposta, o certi-
ficado de reservista (no
caso de suspensão por
prestação de serviço mi-
litar obrigatório), entre
outros, a depender do
caso da suspensão. Em
seguida, é necessário
procurar o cartório elei-
toral que atenda ao mu-
nicípio para regularizar o
título de eleitor. 

Para atendimento
presencial, é necessário
agendar horário pelo site
do TRE-SP. O eleitor
deve apresentar docu-
mento oficial de identifi-
cação e, quando solicita-
do, comprovante de do-
micílio. Os cartórios elei-
torais paulistas funcio-
nam de segunda a sexta-
feira, das 11h às 17h.

 
Títulos cancelados

por morte 
Os dados do levanta-

mento apontam ainda
que, desde 2002, foram
cancelados 4.221.871 títu-
los por falecimento de
eleitores. As comunica-
ções de óbito são feitas
automaticamente por
meio da integração com a
base de dados da Central
de Informações do Regis-
tro Civil (CRC). À medida
que essas informações
são disponibilizadas, os
cartórios realizam a ano-
tação dos óbitos no ca-
dastro eleitoral, para que
ele se mantenha perma-
nentemente atualizado.

A situação dos restos de obra no canto da Praça Rui
Barbosa, já denunciada nas edições de 6 e 20 de março
de A Tribuna Sudoeste, continua sem solução. Apesar
das reclamações publicadas, o reparo e a retirada dos
materiais não foram realizados.

Desta vez, o problema se agravou: além da chapa
de compensado apoiada sobre os tijolos ter quebrado,
também houve danos à estrutura de cimento que envol-
ve a fonte localizada no centro da praça.

As novas imagens recebidas pela redação mostram
que, enquanto as providências não chegam, a deteriora-
ção avança. Será que agora estão esperando a fonte que-
brar para transformar o serviço de manutenção em uma
obra de reconstrução? Porque, pelo andar da situação,
até a fonte parece estar perdendo a paciência.
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SAÚDE Coração também precisa de prevenção: quais sinais
indicam que é hora de investigar a saúde cardíaca?

Muitas pessoas associam
a necessidade de cuidar do co-
ração à presença de sintomas
como dor no peito ou falta de
ar. O problema é que algumas
alterações cardiovasculares
podem evoluir de maneira silen-
ciosa, enquanto outros sinais
são atribuídos ao estresse, ao
sedentarismo ou simplesmen-
te ao envelhecimento.

Segundo o cirurgião cardi-
ovascular Dr. Robinson Poffo,
a prevenção deve fazer parte
do cuidado com a saúde e não
começar apenas depois de um
episódio cardiovascular. A
avaliação médica permite con-
siderar histórico familiar, fato-
res de risco, sintomas e, quan-
do necessário, exames comple-
mentares.

“O coração nem sempre
avisa de maneira clara que
existe um problema. Por isso,
não devemos esperar uma dor
intensa ou um evento cardio-
vascular para começar a cui-
dar da saúde cardíaca. A pre-
venção começa justamente
pela avaliação dos riscos e
pela atenção aos sinais que o
corpo apresenta”, explica o
Dr. Robinson Poffo.

Sinais que merecem atenção
 Cansaço ou falta de ar:

mudanças na tolerância aos
esforços, especialmente quan-
do atividades antes simples
passam a provocar cansaço
excessivo ou falta de ar, mere-
cem investigação;

 Dor ou pressão no peito:
desconforto, aperto ou pres-
são no peito, principalmente
durante esforços, não deve ser
normalizado;

 Palpitações, tontura e
desmaio: sintomas recorrentes,
especialmente quando apare-

cem juntos, precisam ser ava-
liados para investigar altera-
ções do ritmo cardíaco.

“Não é normal atribuir
automaticamente ao envelhe-
cimento uma perda importan-
te de disposição. Quando uma
pessoa percebe que não con-
segue mais fazer o que fazia
antes, principalmente se essa
mudança foi progressiva, vale
investigar”, destaca o cirur-
gião cardiovascular.

Como cuidar do coração
antes do primeiro susto
 Conhecer o histórico fa-

miliar de doenças cardiovas-
culares e os próprios fatores
de risco;

 Acompanhar pressão ar-
terial, colesterol e glicemia
quando indicado;

 Manter atividade física
regular, alimentação equilibra-
da e hábitos de vida saudá-
veis;

 Não ignorar mudanças no
padrão habitual do organismo,
como falta de ar, redução im-
portante da disposição ou in-
chaço persistente;

 Fazer acompanhamento
médico individualizado, sem
realizar exames de forma indis-
criminada.

“A prevenção não signifi-

ca fazer todos os exames pos-
síveis. Significa entender o
risco individual de cada pes-
soa e investigar aquilo que
realmente faz sentido para
ela”, afirma o especialista.

Quando procurar
atendimento imediatamente

Alguns sintomas não de-
vem esperar por uma consulta
de rotina:

 Dor ou pressão intensa
no peito, especialmente quan-
do persiste ou vem acompa-
nhada de falta de ar;

 Dor no peito associada a
suor frio, náusea ou dor irradi-
ada para braço, pescoço ou
costas;

 Falta de ar intensa ou sú-
bita;

 Desmaio associado a sin-
tomas cardiovasculares ou
outros sinais importantes.

“Cuidar do coração não
significa viver preocupado
com doenças. Significa co-
nhecer os próprios riscos,
prestar atenção às mudanças
do organismo e fazer acom-
panhamento quando necessá-
rio. Quanto mais cedo identi-
ficamos uma alteração, mai-
ores são as possibilidades de
tomar decisões adequadas
para aquele paciente”, con-
clui o Dr. Robinson Poffo.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Capão Bonito reali-
zou, na noite de quinta-
feira, 5 de novembro,
uma cerimônia de premi-
ação e reconhecimento
das escolas municipais
que se destacaram nos
resultados do Índice de
Desenvolvimento da
Educação Básica (IDEB)
2025. A iniciativa valori-
zou as unidades escola-
res que apresentaram
crescimento em seus in-
dicadores e aquelas que
alcançaram ou supera-
ram as metas projetadas,
contemplando os Anos
Iniciais e os Anos Finais
do Ensino Fundamental.

A homenagem desta-
cou o trabalho coletivo
desenvolvido por profes-
sores, gestores, funcio-
nários, estudantes e famí-
lias, reconhecendo a de-
dicação das comunidades
escolares ao fortaleci-
mento da educação pú-
blica municipal. O IDEB
é um indicador que con-
sidera o desempenho dos
estudantes nas avalia-
ções de aprendizagem e
as informações relaciona-
das ao fluxo escolar.

O roteiro da cerimônia
também contemplou uma
apresentação artística do
instrutor de musicaliza-
ção Braúlio de Alcântara
e manifestações instituci-
onais. Entre as autorida-
des relacionadas na pro-
gramação estavam o pre-
feito Júlio Fernando Gal-
vão Dias, o vice-prefeito
Roberto Kazushi Tamu-
ra, o secretário municipal
de Educação, Lucas Ra-
fael de Barros, o presi-
dente da Câmara Muni-
cipal, Alan Senciatti de
Proença, o dirigente da
Unidade Regional de En-
sino de Itapeva e Região,
André Dias de Oliveira e
a diretora do Centro Edu-
cacional, Cultural e Es-
portivo Paulo Freire,
Sandra Aparecida do
Nascimento Camargo.

Capão Bonito reconhece escolas municipais que
se destacaram nos resultados do IDEB 2025

Cerimônia realizada no dia 5 de novembro, valorizou o avanço dos indicadores educacionais,
o cumprimento das metas projetadas e o trabalho desenvolvido pelas comunidades escolares

Anos iniciais -
avanço dos resultados

Nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental,
duas escolas foram des-
tacadas pelo crescimen-
to de seus indicadores
entre 2023 e 2025.

A Escola Municipal
Professora Isolina Leonel
Ferreira passou de 7,3
para 7,8, registrando
avanço de 0,5 ponto. Já
a Escola Municipal Elias
Jorge Daniel apresentou
crescimento de 6,5 para
7,2, com aumento de 0,7
ponto.

Os resultados repre-
sentam avanços nos indi-
cadores das duas unida-
des e integram os reco-
nhecimentos apresenta-
dos durante a cerimônia.

Anos iniciais -
cumprimento das metas

Ainda nos Anos Ini-
ciais, seis escolas foram
reconhecidas por alcan-
çar resultados superio-
res às metas projetadas.

A Escola Municipal
Professora Isolina Leonel
Ferreira alcançou IDEB
7,8, superando a meta de
6,8. A Escola Municipal
Professora Jacyra Landim
Stori registrou 7,5, dian-

te da meta de 7,4.
A Escola Municipal

Jornalista José Carlos
Tallarico alcançou 6,7,
superando a meta de 5,8.
Já a Escola Municipal Eli-
as Jorge Daniel registrou
7,2, diante da meta de 6,2.

Também se destaca-
ram a Escola Municipal
Governador André Fran-
co Montoro, com resul-
tado de 7,2 e meta de 7,1,
e a Escola Municipal
Monsenhor Pedro José
Vieira, que alcançou 6,4,
superando a meta de 6,2.

Entre os resultados
apresentados, as escolas
Professora Isolina Leonel
Ferreira e Elias Jorge Da-
niel superaram suas res-
pectivas metas em 1,0
ponto.

Anos finais -
avanço dos resultados

Nos Anos Finais do
Ensino Fundamental,
três escolas foram reco-
nhecidas pelo cresci-
mento de seus indicado-
res entre 2023 e 2025.

A Escola Municipal
Oscar Kurtz Camargo
passou de 6,0 para 6,5,
registrando avanço de
0,5 ponto.

A Escola Municipal

Governador André Fran-
co Montoro apresentou
crescimento de 5,5 para
6,2, com aumento de 0,7
ponto.

Já a Escola Municipal
Sumie Tereza Matsuura
Baldissera passou de 5,4
para 6,1, também regis-
trando avanço de 0,7
ponto.

Os resultados de-
monstram a evolução
dos indicadores dessas
unidades escolares e re-
forçam a importância do
acompanhamento contí-
nuo da aprendizagem.

Anos finais -
cumprimento das metas

Duas escolas também
foram destacadas pelo
cumprimento ou supera-
ção das metas projeta-
das para os Anos Finais.

A Escola Municipal
Governador André Fran-

co Montoro alcançou
IDEB 6,2, atingindo exa-
tamente a meta estabele-
cida.

A Escola Municipal
Sumie Tereza Matsuura
Baldissera registrou 6,1,
superando a meta proje-
tada de 6,0.

Os reconhecimentos
contemplaram, portanto,
tanto o crescimento dos
resultados em relação a
2023 quanto o desempe-
nho das escolas diante
das metas estabelecidas.

Selo Ouro 2025
Além das homena-

gens relacionadas ao
IDEB, o cerimonial in-
cluiu uma etapa destina-
da ao reconhecimento de
cinco unidades escola-
res com o Selo Ouro
2025.

As escolas relaciona-
das para a homenagem
foram a Escola Munici-
pal João Laurindo da Sil-
va, a Escola Municipal
Elias Jorge Daniel, a Es-
cola Municipal Professo-
ra Jacyra Landim Stori, a
Escola Municipal Profes-
sora Isolina Leonel Fer-
reira e a Escola Munici-
pal Professor Samuel

Messias de Freitas.
A programação pre-

via a entrega de quadros
às unidades homenage-
adas, com participação
da equipe da Unidade
Regional de Ensino de
Itapeva, sob orientação
do dirigente regional
André Dias de Oliveira.

Valorização da
educação municipal

A cerimônia reuniu
diferentes categorias de
reconhecimento, permi-
tindo destacar tanto as
escolas que apresenta-
ram evolução nos indica-
dores quanto aquelas
que alcançaram as metas
projetadas. Algumas uni-
dades figuraram em mais
de uma categoria, em ra-
zão de seus resultados.

A valorização desses
desempenhos evidencia
a importância do traba-
lho realizado diariamen-
te nas escolas munici-
pais, envolvendo o pla-
nejamento pedagógico,
o acompanhamento da
aprendizagem, a atuação
dos profissionais da
educação e a participa-
ção das famílias.

O reconhecimento às
unidades escolares refor-
ça o compromisso com a
qualidade da educação
pública e a importância
de continuar acompa-
nhando os resultados
educacionais, valorizan-
do as conquistas e os
esforços de toda a comu-
nidade escolar de Capão
Bonito.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito
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A quarta edição da
Copa Ana Benta de Fu-
tebol teve mais uma ro-
dada disputada no últi-
mo domingo, dia 8, no
campo da Brisauto. Fo-
ram três confrontos váli-
dos pela primeira fase da

competição, com desta-
que para a goleada da
equipe dos Motas/Gua-
piara sobre o Vila Apare-
cida.

No primeiro jogo, Fer-
reira dos Matos e Atléti-
co Pereira fizeram uma

Três jogos movimentaram mais uma rodada da Copa Ana Benta

Ribeirão GrandeTime dos Motas Spartack

partida equilibrada, mas
não conseguiram balan-
çar as redes. O confron-
to terminou empatado em
0 a 0.

Na sequência, o time
do Motas/Guapiara teve
uma atuação ofensiva,

vencendo o Vila Apare-
cida pelo placar de 4 a 0.
Joilson, duas vezes, Na-
tan e Washington mar-
caram os gols da golea-
da.

Fechando a rodada,
Ribeirão Grande e Spar-

tack protagonizaram um
confronto bastante dis-
putado, com quatro gols.
As equipes ficaram no
empate em 2 a 2. Gilberto
e Marquinho marcaram
para o Spartack, enquan-
to Grilo e André fizeram

os gols do Ribeirão Gran-
de.

A Copa Ana Benta
reúne 16 equipes e segue
em sua primeira fase, com
a disputa por vagas na
próxima etapa da compe-
tição.

Rodada foi disputada no último domingo, dia 8, no campo da Brisauto, com goleada dos Motas/Guapiara e dois empates

A cidade de Ribeirão
Grande se prepara para
receber, neste domingo,
15 de novembro, a primei-
ra edição da Corrida da
Proclamação, evento es-
portivo que promete mo-
vimentar o município
e reunir aproximadamen-
te 200 participantes em
uma manhã dedicada ao
esporte, à saúde e à qua-
lidade de vida.

Estarão participando
do evento atletas das ci-
dades de Buri, Campina
do Monte Alegre, Capão
Bonito, Guapiara, Guareí,
Itapetininga, Itapeva, Pa-
ranapanema, Piedade,
Sorocaba e Taquarivaí.

A corrida será realiza-
da no Centro Poliespor-
tivo de Ribeirão Grande,
com largada prevista
para as 8 horas, reunin-
do atletas e amantes da
corrida de rua em um mo-
mento de integração, in-
centivo à prática espor-
tiva e valorização do es-
porte local.

A iniciativa é uma re-

Corrida da Proclamação reúne 200 participantes
neste domingo em Ribeirão Grande

alização da Prefeitura
Municipal de Ribeirão
Grande, por meio da Co-

ordenadoria de Esporte,
e representa mais uma
ação de incentivo ao es-

porte e à promoção de
hábitos saudáveis entre
a população.

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE torna público, que no Setor de Licitações,
sito a Rua Francisco Fhellipe de Lima, nº 40, CEP
18.315-045, Centro, Ribeirão Grande/SP, será realiza-
do CHAMAMENTO PÚBLICO 03/2026-Processo:
23735/2026 – Aquisição de gêneros alimentícios da
agricultura familiar para merenda escolar. Os do-
cumentos deverão ser entregues até as 09h30 do dia 16
de dezembro de 2026, local supra indicado. O edital
poderá ser retirado na Prefeitura em horário de expedi-
ente, ou solicitar no e-mail: licitacao@ribeiraogrande.
sp.gov.br. e no site www.ribeiraogrande.sp.gov.br.

Ribeirão Grande/SP. 12 de novembro de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

ASSOCIE-SE À SANTA CASA, UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito



Página  07    SEXTA-FEIRA, DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2026ESPORTE

Atleta de Capão Bonito conquista título
nos 1.200 metros do JOMI em Jundiaí

O esporte de Ca-
pão Bonito teve um re-
presentante de desta-
que nos 28º Jogos da
Melhor Idade (JOMI)
2026. O atleta José
Miguel Ferreira, Kazu-
za, de 72 anos, con-
quistou o primeiro lu-
gar na prova de 1.200
metros do atletismo,
durante as disputas re-
alizadas em Jundiaí, no
dia 5 de novembro.

Com o excelente
resultado, Kazuza ga-
rantiu classificação
para a final estadual
dos Jogos da Melhor
Idade, que será realiza-
da entre os dias 27 de
novembro a 2 de de-
zembro, na cidade de
Tupã, reunindo atletas
classificados nas eta-
pas regionais de todo o
Estado de São Paulo.

A delegação de
Capão Bonito também
contou com a partici-
pação do atleta Valde-
ci, que competiu no
atletismo e apresentou
bom desempenho, em-
bora não tenha conse-
guido subir ao pódio.

Os representantes
do município foram

Aos 72 anos, Kazuza foi campeão no atletismo e garantiu classificação para a final estadual dos Jogos
da Melhor Idade, que será disputada em Tupã; Valdeci também representou o município na competição

acompanhados pelo
técnico João Bosco,
responsável pela equi-
pe e pela preparação
dos atletas.

A participação con-
tou com o apoio da Se-
cretaria Municipal de
Esportes e o incentivo
do prefeito Júlio Fer-
nando e do secretário
de Esportes, Alan Gal-
vão, que contribuíram
para viabilizar a pre-
sença dos atletas na
competição.

A conquista de Ka-
zuza, especialmente
aos 72 anos, é motivo
de orgulho para o mu-
nicípio e demonstra
que dedicação, discipli-
na e paixão pelo es-
porte não têm idade.



POLÍCIAPágina  08    SEXTA-FEIRA, DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2026

A Guarda Civil Muni-
cipal (GCM) recuperou
uma motocicleta com re-
gistro de furto e conduziu
um indivíduo à delegacia
por suspeita de recepta-
ção, no dia 6 de novem-
bro, em Capão Bonito.

A ocorrência teve iní-
cio durante patrulhamen-
to preventivo da equipe
Delta pela Rua Itararé, no
bairro Vale Verde. Os
agentes visualizaram uma
motocicleta circulando
sem os espelhos retrovi-
sores, equipamentos
obrigatórios conforme a
legislação de trânsito.

Ao receber ordem de
parada, o condutor deso-
bedeceu à determinação
e iniciou uma fuga, dan-

GCM recupera motocicleta furtada e prende
indivíduo por receptação em Capão Bonito

do sequência a um acom-
panhamento pelas equi-
pes da GCM.

Durante a ação, os
agentes consultaram a
placa da motocicleta e
constataram que o veícu-
lo possuía registro de
furto, conforme boletim

de ocorrência registrado
em 31 de maio de 2026.

O acompanhamento
prosseguiu até a passa-
rela que liga a Vila São
Paulo ao Jardim da Ami-
zade, onde a equipe Al-
pha chegou para prestar
apoio e possibilitar a re-

alização de um cerco.
Durante a tentativa

de fuga, o indivíduo caiu
da motocicleta e conti-
nuou a evasão a pé, mas
foi alcançado pelas equi-
pes no bairro Jardim da
Amizade.

Diante dos fatos, o
suspeito e a motocicleta
foram encaminhados ao
Distrito Policial, onde a
ocorrência foi apresenta-
da à autoridade policial
de plantão. Após análi-
se, a prisão em flagrante
pelo crime de receptação
foi ratificada.

O indivíduo perma-
neceu à disposição da
Justiça, aguardando a
realização da audiência
de custódia.

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) locali-
zou, no dia 4 de novem-
bro, um veículo Fiat
Uno, de cor prata, com
registro de furto duran-
te patrulhamento pre-
ventivo pelo bairro Jar-
dim Cruzeiro, em Capão
Bonito.

A equipe realizou a
consulta aos sistemas de
identificação veicular e
constatou a existência do
registro de furto. Diante

GCM localiza veículo com registro de furto
durante patrulhamento no Jardim Cruzeiro

da informação, os agen-
tes abordaram o condu-
tor, que estava no interi-
or do automóvel acompa-
nhado de familiares.

Questionado sobre a
procedência do veículo,
o condutor relatou que
havia adquirido o Fiat
Uno há aproximadamen-
te um ano, por meio de
um acordo de pagamen-
to parcelado. Também
informou  que ainda não
havia realizado a transfe-

rência da documentação
para seu nome.

Diante dos fatos, o
condutor e o automóvel
foram encaminhados à
Delegacia de Polícia,
onde a ocorrência foi
apresentada à autorida-
de policial para análise e
adoção das providênci-
as legais cabíveis.

Após os procedimen-
tos, o veículo permane-
ceu à disposição da au-
toridade policial.

Veículo foi localizado durante patrulhamento no bairro Vale Verde; suspeito tentou fugir,
mas foi alcançado pelas equipes da Guarda Civil Municipal

Fiat Uno foi identificado durante consulta aos sistemas; condutor informou
que havia adquirido o automóvel há aproximadamente um ano
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A Guarda Civil Muni-
cipal (GCM) prendeu, no
dia 11 de novembro, um
indivíduo suspeito de
furtar um refletor instala-
do no pátio da Secretaria
Municipal de Educação,
em Capão Bonito.

A ocorrência foi re-
gistrada durante patru-
lhamento preventivo
pela Avenida Santos Du-
mont, nas proximidades
da Secretaria. A equipe
foi acionada por popula-
res, que relataram a pre-
sença de um indivíduo

GCM prende suspeito de furtar refletor no
pátio da Secretaria Municipal de Educação

Indivíduo foi flagrado tentando retirar o equipamento; faca que teria sido
utilizada para cortar o fio de energia também foi apreendida

no interior do pátio, su-
postamente retirando lu-
minárias.

Os agentes se deslo-
caram de imediato até o
local e acabaram por vi-
sualizar um homem ten-
tando retirar um refletor
instalado no pátio. Du-
rante a abordagem e a
busca pessoal, foram en-
contradas peças perten-
centes ao equipamento,
além de uma faca que,
segundo os indícios
constatados, teria sido
utilizada para cortar o fio

de energia do referido re-
fletor.

Diante da situação,
foi dada voz de prisão ao
indivíduo, que foi enca-
minhado ao Plantão Po-
licial, juntamente com os
objetos apreendidos,
para apresentação à au-
toridade policial e adoção
das providências legais.

Após tomar conheci-
mento da ocorrência, a
autoridade policial ratifi-
cou a prisão, permane-
cendo o indivíduo à dis-
posição da Justiça.

A Guarda Civil Muni-
cipal (GCM) deteve um
indivíduo na tarde de
quarta-feira (11), após
uma perseguição que
terminou no bairro Vale
Verde, em Capão Bonito.
Durante a ocorrência, os
agentes localizaram uma
motocicleta sem placa de
identificação e com si-
nais de adulteração.

A ação teve início por
volta das 16h40, durante
patrulhamento preventi-
vo nas proximidades da
Rodoviária Municipal. A
equipe visualizou um
homem conduzindo uma
motocicleta sem placa e
com aparentes irregula-
ridades.

Diante da situação,
os agentes emitiram or-
dem de parada utilizan-

GCM detém indivíduo após perseguição e localiza
motocicleta com sinais de adulteração em Capão Bonito

Condutor tentou fugir de abordagem nas proximidades da Rodoviária Municipal
e foi localizado em uma área de mata no bairro Vale Verde

do os sinais luminosos e
sonoros da viatura. O
condutor, porém, deso-
bedeceu à determinação
e iniciou fuga, trafegan-
do pela contramão, avan-
çando semáforos com si-
nal vermelho e colocan-
do em risco a segurança
de pedestres, inclusive

passando muito próximo
a eles.

A equipe iniciou o
acompanhamento, que
se estendeu até o bairro
Vale Verde. No local, o in-
divíduo abandonou a
motocicleta na via públi-
ca e tentou fugir a pé, en-
trando em uma área de

mem informou aos agen-
tes que teria adquirido a
motocicleta em um leilão.
No entanto, durante a
vistoria, foram constata-
das diversas irregulari-
dades: o veículo estava
sem placa de identifica-
ção, com a numeração do
chassi suprimida, motor
sem numeração aparen-
te e sem documentação.

O indivíduo e a mo-
tocicleta foram encami-
nhados ao Plantão Poli-
cial, onde a ocorrência
foi apresentada à autori-
dade policial para as pro-
vidências legais cabí-
veis.

Após a apresentação
da ocorrência, o indiví-
duo permaneceu à dis-
posição do delegado de
Polícia.

mata.
Com o apoio da equi-

pe Bravo, foi realizado
um cerco nas imediações

que resultou na localiza-
ção e detenção do sus-
peito.

Na abordagem, o ho-



CAPÃO BONITOPágina  10    SEXTA-FEIRA, DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2026



Página  11    SEXTA-FEIRA, DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2026CAPÃO BONITO

EDUCAÇÃO | A Pre-
feitura de Capão Bonito
está realizando obras de
reforma e ampliação na
Escola Municipal Jorna-
lista José Carlos Tallari-
co, localizada no Jardim
Vale Verde. A intervenção
contempla melhorias im-
portantes na estrutura
física da unidade, com o
objetivo de ampliar os
ambientes disponíveis e
proporcionar condições
mais adequadas para o
desenvolvimento das
atividades educacionais.

O projeto prevê a
construção de quatro
novas salas de aula, a
ampliação do refeitório e
a reforma completa da
cobertura da quadra. As
intervenções integram os
investimentos da Admi-
nistração Municipal na
infraestrutura da educa-
ção, buscando atender às
necessidades da comu-
nidade escolar e melho-
rar os espaços utilizados
diariamente por alunos,
professores e demais
profissionais.

A construção das
quatro salas de aula re-
presenta uma ampliação
significativa dos ambien-
tes destinados às ativi-
dades pedagógicas. Com
a implantação desses
novos espaços, a unida-
de passará a contar com
uma estrutura física mais
ampla, favorecendo a or-
ganização das ativida-
des escolares e ofere-
cendo melhores condi-

ções para o desenvolvi-
mento do processo de
ensino e aprendizagem.

Além das novas sa-
las, o projeto contempla
a ampliação do refeitório,
ambiente essencial para
a rotina dos estudantes.
A intervenção busca
proporcionar um espaço
mais adequado para a ali-
mentação escolar, melho-
rando as condições de
utilização e contribuindo
para a organização das
atividades realizadas
nesse ambiente.

Outra melhoria im-
portante é a reforma com-
pleta da cobertura da
quadra. A intervenção
tem como objetivo me-
lhorar as condições de
utilização do espaço es-
portivo, utilizado para
atividades físicas, recre-

Prefeitura realiza reforma e ampliação da
Escola Jornalista José Carlos Tallarico

Obras em andamento no Jardim Vale Verde contemplam quatro novas salas de aula, ampliação do refeitório
e reforma completa da cobertura da quadra, proporcionando melhorias na infraestrutura escolar

ativas e educacionais. A
adequação da cobertura
contribuirá para oferecer
uma estrutura mais apro-
priada às atividades de-
senvolvidas pela comu-
nidade escolar.

As três intervenções
fazem parte de um con-
junto de melhorias volta-
das à infraestrutura da
Escola Municipal Jorna-
lista José Carlos Tallari-
co. A ampliação dos am-
bientes pedagógicos, a
adequação do espaço de
alimentação e a reforma

da cobertura da quadra
contemplam diferentes
necessidades da unida-
de, contribuindo para
uma estrutura escolar
mais funcional.

Os investimentos na
infraestrutura educacio-
nal são importantes para
acompanhar as necessi-
dades das unidades de
ensino e oferecer ambi-
entes adequados às ati-
vidades realizadas ao
longo do ano letivo.
Além dos espaços desti-
nados às aulas, a quali-

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar

dade das instalações de
alimentação e das áreas
esportivas também inte-
gra as condições neces-
sárias ao funcionamento
das escolas.

Com as obras em an-
damento, a Prefeitura de
Capão Bonito dá continui-
dade às ações de melho-
ria dos espaços educaci-
onais do município. Após

a conclusão das interven-
ções, a Escola Municipal
Jornalista José Carlos
Tallarico contará com am-
bientes ampliados e me-
lhorias estruturais que
deverão beneficiar alunos,
professores e toda a co-
munidade escolar do Jar-
dim Vale Verde.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito
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SAÚDE | A Prefeitura
de Capão Bonito vem a
público prestar esclare-
cimentos sobre a falta de
determinados medica-
mentos na rede munici-
pal de Saúde. A Adminis-
tração Municipal informa
que as dificuldades re-
gistradas no abasteci-
mento estão relaciona-
das ao descumprimento
das obrigações de entre-
ga por duas empresas
contratadas para forne-
cer medicamentos ao
município.

A aquisição desses
produtos é realizada por
meio de processos licita-
tórios, nos quais as em-
presas participantes as-
sumem compromissos de
fornecimento conforme
as condições estabeleci-
das nas contratações.
Esse procedimento per-
mite ao município adqui-
rir os medicamentos que
integram a relação bási-
ca disponibilizada à po-
pulação nos serviços
municipais de Saúde.

Entretanto, durante o
ano de 2026, duas empre-
sas fornecedoras deixa-
ram de cumprir os com-
promissos assumidos,
ocasionando dificulda-
des na disponibilidade
de determinados medica-
mentos. A situação en-
volve mais de 30 itens
com problemas de abas-
tecimento, conforme in-
formado durante os es-
clarecimentos apresen-

Prefeitura de Capão Bonito esclarece situação do
abastecimento de medicamentos na rede municipal de Saúde

Administração Municipal explica dificuldades provocadas pelo descumprimento de entregas
por duas empresas fornecedoras e informa as providências adotadas para buscar a regularização

to.
A Administração

Municipal reconhece a
importância do acesso
contínuo aos medica-
mentos e compreende as
dificuldades enfrentadas
pela população diante da
indisponibilidade de de-
terminados itens. Por
esse motivo, considera
fundamental esclarecer
as circunstâncias que
provocaram o problema
e informar as medidas
que estão sendo encami-
nhadas.

A Prefeitura ressalta
que os procedimentos
administrativos perma-
necem em andamento e
que ainda não há uma
data confirmada para a
normalização completa
do abastecimento. O ob-
jetivo das providências
adotadas é buscar o res-
tabelecimento do forne-
cimento dos medicamen-
tos afetados, respeitan-
do os trâmites necessá-
rios.

Por fim, a Prefeitura
de Capão Bonito reafir-
ma seu compromisso
com a transparência e
com a prestação de infor-
mações à população,
mantendo a atenção so-
bre a situação e traba-
lhando, por meio dos se-
tores responsáveis, para
buscar a regularização
do abastecimento na
rede municipal de Saúde.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

tados.
É importante desta-

car que a dificuldade re-
latada não significa que
todos os medicamentos
da rede municipal estejam
em falta ou que os esto-
ques dos itens mencio-
nados estejam completa-
mente esgotados. O pro-
blema está relacionado à
disponibilidade de deter-
minados produtos cujas
entregas não ocorreram
conforme o previsto.

Diante dessa situa-
ção, a Prefeitura informa

que já adotou providên-
cias administrativas em
relação às empresas res-
ponsáveis. Entre as me-
didas estão as notifica-
ções pelo descumpri-
mento das obrigações
contratuais e a elabora-
ção de duas multas rela-
cionadas às falhas no
fornecimento.

Além dessas provi-
dências, a Administração
Municipal está finalizan-
do um procedimento ad-
ministrativo e iniciando
outro, com o objetivo de

buscar a regularização
das entregas e restabe-
lecer o abastecimento
dos medicamentos afeta-
dos. Essas medidas fazem
parte dos encaminha-
mentos necessários para
tratar o problema dentro
dos procedimentos admi-
nistrativos aplicáveis.

Os esclarecimentos
contaram com a partici-
pação do vereador e far-
macêutico Neto, que ex-
plicou o funcionamento
das compras de medica-
mentos pelo município e

as dificuldades ocasio-
nadas pelo descumpri-
mento dos compromis-
sos das empresas forne-
cedoras.

O acompanhamento
da situação pelo Poder
Legislativo também foi
abordado, com referên-
cia ao vereador Rafael e
à importância da fiscali-
zação das providências
adotadas. A Prefeitura e
a Secretaria Municipal de
Saúde seguem envolvi-
das na busca pela regu-
larização do fornecimen-

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito
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Prefeitura de Capão Bonito realiza manutenção e
recuperação de estradas rurais em diferentes bairros

INFRAESTRUTURA
| A Prefeitura de Capão
Bonito, por meio da Se-
cretaria de Agropecuária,
Obras e Meio Ambiente,
está realizando serviços
de manutenção e recupe-
ração de estradas rurais
em diferentes regiões do
município. As interven-
ções contemplam os bair-
ros dos Pios, Boa Vista,
Taquaral, Tomés e Apiaí
Mirim, com o objetivo de
melhorar as condições de
tráfego, proporcionar
maior segurança aos
usuários e facilitar o des-
locamento dos morado-
res da zona rural.

Os trabalhos incluem
manutenção emergenci-
al, recuperação da super-
fície das estradas e inter-
venções em pontos críti-
cos comprometidos pela
presença de minas d’água.
As equipes municipais
utilizam máquinas e equi-
pamentos para executar
os serviços necessários,
considerando as condi-
ções e as necessidades
identificadas em cada lo-
calidade.

Na estrada do bairro
dos Pios, a Prefeitura re-
alizou uma manutenção
emergencial para melho-
rar as condições de cir-
culação. Os serviços
contaram com a utiliza-
ção de máquinas e cami-
nhões, além da aplicação
de material na superfície
da via, buscando ofere-
cer melhores condições
de tráfego e segurança
para os moradores e de-
mais usuários.

Na região dos bairros
Boa Vista e Taquaral, no
sentido Marcelinos, os
trabalhos contemplam
quatro pontos críticos
afetados pela presença
de minas d’água. A situ-
ação exige atenção espe-
cial, pois a presença de

água pode comprometer
as condições da estrada
e dificultar a circulação
de veículos. As interven-
ções incluem movimen-
tação de materiais, com-
pactação e manutenção
da superfície nos trechos
atendidos.

Outra frente de traba-
lho está localizada na
estrada do bairro dos
Tomés, onde foi identifi-
cado um problema envol-
vendo uma mina d’água
e o afundamento de me-
tade da pista. Diante das
condições encontradas,
equipes da Prefeitura es-
tão atuando no local, re-
alizando serviços de ma-
nutenção para recuperar
as condições de trafega-
bilidade e melhorar a se-
gurança dos usuários.

Na estrada do Apiaí
Mirim, a Secretaria de
Agropecuária, Obras e
Meio Ambiente também
realizou uma manuten-
ção emergencial em um
trecho que apresentava
uma mina d’água no
meio da via. Os trabalhos
envolveram a utilização
de máquinas, movimen-
tação de solo e aplicação

de materiais, com o obje-
tivo de melhorar as con-
dições de circulação na-
quele ponto.

As intervenções de-
monstram a necessidade
de atenção contínua às
estradas rurais, especial-

Serviços contemplam os bairros dos Pios, Boa Vista, Taquaral, Tomés e Apiaí Mirim,
com intervenções emergenciais e recuperação de pontos críticos afetados por minas d’água

mente nos trechos que
apresentam dificuldades
de tráfego e problemas
relacionados à presença
de água. Cada localida-
de exige serviços espe-
cíficos, de acordo com as
características da estra-

da e as condições encon-
tradas pelas equipes res-
ponsáveis.

A conservação das
estradas rurais é funda-
mental para o desloca-
mento da população,
permitindo a ligação en-
tre os bairros e o acesso
a diferentes regiões do
município. A manutenção
dessas vias contribui
para melhorar a mobilida-
de dos moradores e ofe-
recer condições mais
adequadas para a circu-
lação de veículos.

A Prefeitura de Ca-

pão Bonito segue atuan-
do na manutenção da in-
fraestrutura viária rural,
com serviços realizados
e intervenções em anda-
mento em diferentes lo-
calidades. O trabalho da
Secretaria de Agropecu-
ária, Obras e Meio Ambi-
ente busca atender aos
pontos que necessitam
de recuperação, priori-
zando a melhoria das
condições de tráfego e a
segurança da popula-
ção.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito
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Pesquisa revela que
31% da população não
possui nenhum dinheiro
guardado para emergên-
cias. Especialista alerta
para os riscos da falta de
planejamento financeiro
e ensina como começar a
construir uma reserva,
mesmo ganhando pou-
co.

Perder o emprego,
enfrentar um problema
de saúde ou precisar ar-
car com uma despesa
inesperada pode trans-
formar rapidamente a
vida financeira de uma
família. E, para a maioria
dos brasileiros, enfren-
tar uma situação dessas
por um período prolon-
gado seria um grande
desafio.

Segundo a 9ª edição
do Raio X do Investidor
Brasileiro, pesquisa rea-
lizada pela Associação
Brasileira das Entidades
dos Mercados Financei-
ro e de Capitais (ANBI-
MA), em parceria com o
Datafolha, 74% dos bra-
sileiros não possuem re-
servas financeiras sufici-
entes para cobrir suas
despesas por mais de
seis meses. Isso signifi-
ca que apenas um em
cada quatro brasileiros
teria recursos guardados
para enfrentar uma emer-
gência financeira superi-
or a esse período.

O levantamento, di-
vulgado em abril de 2026,
ouviu 5.832 pessoas com
16 anos ou mais, de to-
das as regiões do país.

Os números revelam
uma realidade ainda mais
preocupante: 31% dos
entrevistados não pos-
suem qualquer reserva de
emergência. Outros 20%
afirmam que o dinheiro
guardado seria suficien-
te para, no máximo, um
mês.

Para o contador, pro-
fessor universitário e es-
pecialista em educação
financeira André Charo-
ne, autor do livro A Ver-
dade sobre o Dinheiro,
esses resultados mos-
tram como grande parte
da população brasileira
ainda vive financeira-
mente vulnerável.

“Existe uma diferen-
ça enorme entre ter al-
gum dinheiro guardado e

possuir uma reserva de
emergência de verdade.
Muitas pessoas até con-
seguem economizar algu-
ma coisa, mas esse di-
nheiro não seria suficien-
te para sustentar a famí-
lia durante uma situação
mais grave, como a per-
da de um emprego ou
uma doença que impeça
temporariamente o traba-
lho”, explica Charone.

O perigo de viver
sem uma reserva
de emergência 

A ausência de uma
proteção financeira pode
desencadear um efeito
dominó na economia do-
méstica. Quando surge
uma despesa inespera-
da, famílias sem reservas
frequentemente preci-
sam recorrer ao cartão de
crédito, cheque especial,
empréstimos ou até mes-
mo à ajuda de parentes.

O problema é que
uma emergência finan-
ceira pode acabar se
transformando em um
endividamento prolon-
gado, especialmente
quando o crédito contra-
tado possui juros eleva-
dos.

“Imagine uma família
que depende de uma ren-
da mensal de R$ 4 mil. Se
essa renda desaparece de
uma hora para outra, mas
as contas continuam
chegando, o que aconte-
ce? Sem dinheiro guar-
dado, a primeira alterna-
tiva costuma ser recorrer
ao crédito. E é justamen-
te nesse momento de fra-
gilidade que os juros po-
dem transformar um pro-
blema temporário em
uma dívida que levará
anos para ser resolvida”,
alerta o especialista.

Charone ressalta, en-
tretanto, que a dificulda-
de para poupar nem sem-

pre está relacionada à
falta de disciplina finan-
ceira.

“Não podemos igno-
rar a realidade de milhões
de brasileiros que preci-
sam utilizar praticamen-
te toda a renda para pa-
gar despesas básicas.
Para essas famílias, guar-
dar dinheiro é realmente
difícil. Mas também exis-
tem pessoas que, mesmo
tendo uma renda confor-
tável, acabam aumentan-
do seus gastos na mes-
ma proporção dos gan-
hos e permanecem sem
nenhuma segurança fi-
nanceira”, observa.

Afinal, quanto dinheiro
é necessário guardar?

 De acordo com An-
dré Charone, uma refe-
rência importante é for-
mar uma reserva capaz de
cobrir pelo menos seis
meses das despesas es-
senciais da família.

Isso significa que o
cálculo deve considerar
gastos como moradia,
alimentação, água, ener-
gia elétrica, medicamen-
tos, transporte e outras
obrigações indispensá-
veis.

Para uma família que
possui despesas essen-
ciais de R$ 3 mil mensais,
por exemplo, uma reser-
va de seis meses corres-
ponderia a R$ 18 mil. Já
para quem precisa de R$
5 mil mensais para man-
ter as contas em dia, o
valor seria de R$ 30 mil.

O especialista explica
que trabalhadores autô-
nomos, empresários e
profissionais com renda
variável podem precisar
de uma proteção ainda
maior, chegando a 12
meses de despesas.

“Não existe um valor
único que sirva para
todo mundo. Uma pes-

3 em cada 4 brasileiros não têm reserva financeira
para enfrentar mais de seis meses de dificuldades

soa com emprego está-
vel e poucas despesas
pode precisar de uma re-
serva diferente daquela
exigida por um profissi-
onal autônomo, que não
sabe exatamente quanto
vai receber no próximo
mês. O mais importante
é que esse dinheiro ofe-
reça tranquilidade e tem-
po para reorganizar a
vida quando alguma coi-
sa sair do planejado”,
afirma.

Como construir
uma reserva mesmo

ganhando pouco?
Para quem ainda não

possui nenhuma econo-
mia, a recomendação é
começar com metas me-
nores e progressivas.

Em vez de pensar
imediatamente em acu-
mular seis meses de des-
pesas, o primeiro objeti-
vo pode ser guardar R$
500 ou R$ 1 mil. Depois,
construir uma reserva
equivalente a um mês de
gastos essenciais e au-
mentar gradualmente
esse montante.

Outro cuidado impor-
tante é manter o dinhei-
ro destinado às emergên-
cias separado dos recur-
sos utilizados no cotidi-
ano.

Aplicações financei-
ras de baixo risco e com
liquidez adequada, como
determinados CDBs com
liquidez diária e o Tesou-
ro Selic, podem ser con-
sideradas, sempre obser-
vando as condições de
resgate e as característi-
cas de cada produto.

Charone também
destaca a importância de
não confundir reserva de
emergência com dinhei-
ro para realizar sonhos
ou financiar o consumo.

“Viagem, troca de car-
ro e compra de celular

precisam ter planejamen-
tos próprios. A reserva
de emergência não é uma
poupança para realizar
desejos, mas uma prote-
ção para enfrentar neces-
sidades inesperadas. Ela
pode não parecer tão in-
teressante quanto outros
investimentos, mas sua
principal função não é
enriquecer ninguém. É
impedir que um imprevis-
to destrua aquilo que a
pessoa levou anos para
construir”, explica.

Educação financeira
também é prevenção

Para o especialista,
os resultados da pesqui-
sa reforçam a necessida-
de de ampliar o acesso à
educação financeira no
Brasil, especialmente
com orientações simples
e aplicáveis à realidade
das famílias.

“Quando falamos de
educação financeira,
muita gente pensa imedi-
atamente em investimen-
tos, Bolsa de Valores ou
em como ficar rico. Mas,
antes de tudo isso, pre-
cisamos falar sobre orça-
mento, controle das dívi-
das e formação de reser-
vas. A verdadeira educa-
ção financeira começa
quando aprendemos a
proteger o dinheiro que
já temos”, afirma André
Charone.

E conclui com
um alerta:

“Uma reserva de
emergência é como um
extintor de incêndio:
você espera nunca pre-
cisar utilizar, mas, quan-
do surge um problema,
fica extremamente agra-
decido por ter um. O me-
lhor momento para come-
çar a construir essa pro-
teção é antes de a emer-
gência acontecer.”

Sobre André Charone 
André Charone é

contador, professor uni-
versitário e mestre em
Negócios Internacionais
pela Must University, na
Flórida (EUA), com atu-
ação nas áreas de conta-
bilidade, finanças e con-
sultoria empresarial. Pos-
sui MBA em Gestão Fi-
nanceira, Controladoria
e Auditoria pela FGV, em
São Paulo, além de certi-
ficações internacionais
pela Universidade de
Harvard, em Massachu-
setts, e pelo Disney Ins-
titute, na Flórida. 

É sócio do escritório
Belconta – Belém Conta-
bilidade e do Portal Neo
Ensino, autor de livros e
centenas de artigos na
área contábil, empresari-
al e educacional. 

Seu mais recente tra-
balho é o livro “Empre-
sário Sem Fronteiras: Im-
portação e Exportação
para pequenas empresas
na prática”, em que apre-
senta um guia realista
para transformar negóci-
os locais em marcas glo-
bais. A obra traz passo a
passo estratégias de im-
portação, exportação,
precificação para merca-
dos externos, regimes tri-
butários corretos, além
de dicas práticas de ne-
gociação e prevenção
contra armadilhas no co-
mércio internacional.
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INFRAESTRUTURA
| A Prefeitura de Capão
Bonito prepara uma nova
etapa de modernização e
ampliação da iluminação
pública, com a previsão
de instalação de 784 lu-
minárias de LED em dife-
rentes bairros e localida-
des da área urbana. A ini-
ciativa já foi autorizada
pelo prefeito Júlio Fer-
nando e contempla me-
lhorias destinadas a pro-
porcionar maior visibili-
dade, segurança e con-
forto para moradores,
motoristas e pedestres
durante o período notur-
no.

A nova etapa integra
as ações municipais vol-
tadas à melhoria da infra-
estrutura urbana, com a
utilização de tecnologia
LED para modernizar os
equipamentos de ilumi-
nação pública e ampliar
o atendimento nas loca-
lidades contempladas.
Os serviços ainda serão
iniciados, conforme o
planejamento apresenta-
do pela Administração
Municipal.

De acordo com o le-
vantamento que integra
o projeto, a distribuição
das 784 luminárias foi
organizada em sete agru-
pamentos, abrangendo
diferentes bairros resi-
denciais e áreas de circu-
lação urbana. Os quanti-
tativos foram definidos
para cada localidade ou
conjunto de localidades,
conforme o memorial
descritivo e as planilhas
orçamentárias.

A Nova Capão Boni-

Prefeitura de Capão Bonito autoriza implantação de
784 luminárias de LED em bairros da cidade

Nova etapa de modernização e ampliação da iluminação pública contemplará
diferentes localidades urbanas, com serviços previstos para serem iniciados

to concentra o maior nú-
mero de equipamentos
previstos, com 298 lumi-
nárias de LED. A locali-
dade representa aproxi-
madamente 38% do total
contemplado nesta nova
etapa, constituindo uma
das principais frentes de
modernização e amplia-
ção da iluminação públi-
ca.

Outro conjunto im-
portante contempla os
bairros Jardim Alvorada,
Jardim Colonial e Vila Tri-

unfo, que receberão, jun-
tos, 191 luminárias. O le-
vantamento apresenta o
quantitativo total desti-
nado às três localidades,
sem especificar a distri-
buição individual dos
equipamentos entre elas.

O Residencial Vila
Bella também está inclu-
ído no planejamento,
com previsão de 114 lu-
minárias de LED. Já o
bairro Guanabara será
contemplado com 47
equipamentos, enquanto

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele que me fortalece

o bairro Santa Isabel
possui previsão de ins-
talação de 38 luminárias.

A iniciativa também
contempla áreas relacio-
nadas à atividade indus-
trial. O Distrito Industri-
al II receberá 74 luminá-
rias de LED, enquanto a
Rua Eichi Kudo, que faz
ligação com o distrito,
possui previsão especí-
fica de outras 22 unida-
des. Juntas, essas duas
localidades representam
96 luminárias previstas

para a região.
A modernização da

iluminação pública com
tecnologia LED busca
oferecer melhores condi-
ções de visibilidade nas
vias urbanas, especial-
mente durante a noite. A
utilização desses equipa-
mentos também está as-
sociada à maior eficiên-
cia energética em compa-
ração com sistemas con-
vencionais, dependendo
das características técni-
cas e das condições de
instalação.

Além da moderniza-
ção dos equipamentos
existentes, a proposta
contempla a ampliação
da infraestrutura de ilu-
minação pública. Entre-
tanto, o levantamento
não apresenta uma divi-
são entre luminárias des-
tinadas à substituição de
equipamentos antigos e
aquelas previstas para
novos pontos de insta-

lação.
A nova etapa de 784

luminárias é diferente da
iniciativa divulgada ante-
riormente pela Prefeitura,
em 5 de novembro, que
contemplava 305 pontos
de iluminação de LED em
11 localidades urbanas e
rurais. Enquanto a ação
anterior foi anunciada
como em andamento, a
implantação das 784 lu-
minárias corresponde a
uma nova autorização,
com serviços ainda a se-
rem iniciados.

A Prefeitura ressalta
que a iniciativa já rece-
beu autorização do pre-
feito Júlio Fernando, mas
ainda não possui data de
início ou prazo de con-
clusão divulgados. A
distribuição dos equipa-
mentos seguirá o plane-
jamento técnico previsto
para as localidades con-
templadas.

Com a nova etapa, a
Administração Munici-
pal dá continuidade às
ações de melhoria da ilu-
minação pública de Ca-
pão Bonito, buscando
proporcionar condições
mais adequadas de circu-
lação e utilização dos
espaços urbanos, com
benefícios esperados
para a segurança, a visi-
bilidade e o conforto da
população.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito
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Diante dos crescen-
tes prejuízos econômi-
cos e ambientais provo-
cados pela proliferação
de javalis nas proprieda-
des rurais de Itapetinin-
ga e região, o Sindicato
Rural de Itapetininga, em
parceria com o Sistema
FAESP/SENAR-SP e en-
tidades parceiras, promo-
ve, no dia 25 de novem-
bro de 2026, o Dia de
Campo: Controle de Ja-
valis com Armadilhas de
Rede. A iniciativa tem
como objetivo capacitar
produtores rurais e pro-
fissionais do setor agro-
pecuário, apresentando
estratégias práticas e ori-
entações técnicas e le-
gais para o manejo e o
controle da espécie inva-
sora.

O encontro será rea-
lizado das 08h às 12h,
com participação gratui-
ta, na Estação Experi-
mental de Itapetininga
(Fazenda do Estado), lo-
calizada na Estrada Ma-
estro Benedito Pompeu
de Jesus, Km 09. A pro-
gramação reunirá especi-
alistas, produtores rurais
e técnicos em busca de
soluções para conter o
avanço da espécie e mi-
nimizar seus impactos no
meio rural.

A urgência do tema é
justificada por depoi-
mentos recentes e pela
vivência diária no campo.
Na região de Itapetinin-
ga, a presença do javali
já foi reportada em diver-
sos municípios, causan-

do dor de cabeça contí-
nua aos agricultores. O
impacto no campo é se-
vero: o animal destrói
plantações, nascentes e
é considerado um grave
vetor de doenças, repre-
sentando um risco imi-
nente de introdução de
zoonoses sérias nos re-
banhos comerciais, além
de ameaçar a fauna nati-
va.

Para o Presidente do
Sindicato Rural de Itape-
tininga, Roberto Kenkiti
Ueno, a mobilização téc-
nica é o único caminho
seguro. “A prevenção do
avanço populacional
desses animais em Itape-
tininga é uma necessida-
de urgente para conter-
mos a escalada de preju-
ízos na nossa produção
e no nosso ecossistema.
Este Dia de Campo é um
incentivo a mais para
disseminarmos as infor-
mações verdadeiras so-
bre o assunto, desmisti-
ficando o manejo e capa-
citando os produtores

rurais a agirem de forma
assertiva e amparada
pela lei”, destaca Rober-
to Ueno.

Diante da necessida-
de de uma atuação lega-
lizada e coordenada, o
Dia de Campo oferecerá
uma abordagem prática e
técnica, dividida em qua-
tro estações de aprendi-
zado:

Estação 1 – Legisla-
ção e Formulários: Júlio
Daniel do Vale, biólogo
da JDV Ambiental e con-
sultor da CNA, apresen-
tará uma visão integrada
do problema, relacionan-
do seus impactos sobre
a produção agropecuá-
ria, o meio ambiente e a
sanidade à necessidade
de uma atuação planeja-
da, contínua e coordena-
da;

Estação 2 – Experi-
ências de Controle: O
Médico-Veter iná r io
Marcelo Baptista da Sil-
va, Chefe de Divisão da
CATI Regional Bragan-
ça Paulista, compartilha-

Sindicato Rural de Itapetininga, Sistema FAESP/SENAR-SP e
entidades parceiras promovem, em 25 de novembro, capacitação

para o controle de javalis diante do aumento dos prejuízos no campo

rá o trabalho de contro-
le desenvolvido por sua
regional.  A estação
abordará as etapas des-
de o registro de ocorrên-
cias, avaliação das áre-
as e hábitos dos animais
até a escolha e preparo
dos locais para instala-
ção das armadilhas de
rede;

Estação 3 – Instala-
ção e funcionamento da
armadilha de rede: Sob
orientação do Dr. Felipe
Pedrosa, manejador de
javali do projeto Mão na
Mata, os participantes
receberão orientações
técnicas e práticas sobre

a instalação e a operaci-
onalização das armadi-
lhas de rede em áreas ru-
rais; e,

Estação 4 – Defesa
Agropecuária: O Médi-
co-Veterinário Artur Luiz
de Almeida Felício, Che-
fe do Departamento da
Defesa Animal, repassa-
rá orientações sobre os
cuidados relacionados à
defesa sanitária no con-
texto do controle de ja-
valis. O foco será a im-
portância da vigilância
sanitária e os procedi-
mentos adequados para
amostras e destinação de
carcaças, prevenindo

riscos à saúde animal,
humana e ao meio ambi-
ente.

A realização deste
encontro demonstra a
forte integração das en-
tidades do setor. O even-
to é promovido pelo Sis-
tema FAESP/SENAR/SP
e Sindicato Rural de Ita-
petininga, conta com o
apoio da Fundação Flo-
restal, Mão na Mata,
CATI (Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral),
Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do
Governo de São Paulo e
a Prefeitura de Itapetinin-
ga.

Produtores, técnicos
e interessados em parti-
ciparem devem confirmar
presença através do có-
digo QR de inscrição dis-
ponibilizado no material
oficial do evento dispo-
nível pelas redes sociais
do Sindicato Rural: Ins-
tagram ou Facebook
(@sindicatoruraldeita-
petininga) ou pode soli-
citar o link de inscrição
pelo WhatsApp 15
99828-1052. VAGAS LI-
MITADAS!

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades,
Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

ALUGA-SE
Casa localizada em

Capão Bonito. Tratar
com João Ponciano Al-
ves pelo celular (15)
99621-6718.
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Quais são os sintomas da variante de
covid-19 que está em alta no Brasil?

Variante XFG predomina no país em meio ao aumento de casos em 18 estados
Ao menos 18 das 27

unidades federativas do
Brasil registraram aumen-
to nos casos de covid-
19 nas últimas seis sema-
nas, segundo dados do
Ministério da Saúde. Le-
vantamentos de labora-
tórios privados também
apontam uma tendência
de crescimento das infec-
ções pelo coronavírus. A
alta ocorre em meio à pre-
dominância da variante
XFG, também conhecida
como Stratus, responsá-
vel por aproximadamen-
te 90% das amostras ana-
lisadas pela vigilância
genômica brasileira em
2026.

O aumento de casos
foi identificado em Ala-
goas, Bahia, Ceará, Espí-
rito Santo, Goiás, Minas
Gerais, Mato Grosso, Pa-
raíba, Pernambuco, Piauí,
Paraná, Rio de Janeiro,
Rondônia, Roraima, Rio
Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, São Paulo e Dis-
trito Federal.

Apesar do avanço
das infecções, o Minis-
tério da Saúde aponta
redução no número de
casos e mortes em com-
paração com o mesmo
período de 2025. O bole-
tim InfoGripe, da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), entretanto, identi-
ficou sinais de cresci-
mento nas hospitaliza-
ções relacionadas à co-
vid-19 em cinco unida-
des federativas: Mato
Grosso, Distrito Federal,
São Paulo, Rio de Janei-
ro e Santa Catarina.

A incidência de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), uma

das principais complica-
ções associadas à covid-
19, continua baixa em
quatro desses locais. A
exceção é Mato Grosso,
onde a doença tem con-
tribuído para elevar os
indicadores de hospita-
lização.

Nas quatro semanas
mais recentes de monito-
ramento, 8,5% dos casos
de SRAG submetidos a
testes para vírus respira-
tórios no Brasil foram as-
sociados ao coronaví-
rus. No mesmo interva-
lo, a covid-19 respondeu
por 24% das mortes rela-
cionadas ao vírus.

Qual variante está
em alta no Brasil?

A variante XFG, tam-
bém chamada de Stratus,
é a predominante entre
as variantes do corona-

vírus identificadas no
Brasil em 2026. Descen-
dente da Ômicron, ela foi
encontrada em aproxima-
damente 90% das amos-
tras analisadas pela vigi-
lância genômica do Mi-
nistério da Saúde.

Até o momento, não
há evidências de que a
variante XFG provoque
manifestações mais gra-
ves ou apresente maior
transmissibilidade. As
vacinas disponíveis con-
tinuam sendo importan-
tes para reduzir o risco
de complicações, hospi-
talizações e mortes.

Quais são os sinto-
mas da variante XFG?

Os sintomas associ-
ados à variante XFG são
semelhantes aos provo-
cados por outras subva-
riantes da Ômicron. En-

tre as manifestações
mais comuns estão:

 Dor de garganta
 Rouquidão
 Alterações na voz
 Tosse
 Coriza
 Congestão nasal
 Febre
 Dor de cabeça
 Cansaço
 Dores no corpo
A intensidade dos

sintomas varia de acor-
do com cada pessoa, e a
infecção também pode
ocorrer sem manifesta-
ções aparentes.

Quem pode se vaci-
nar contra a covid-19?

Desde 2024, a vacina
contra a covid-19 integra
o Calendário Nacional de
Vacinação para crianças
de seis meses a menores
de cinco anos, gestantes

e idosos a partir dos 60
anos.

O imunizante também
é destinado a grupos es-
peciais considerados
mais vulneráveis à doen-
ça, como pessoas imuno-
comprometidas, indivídu-
os com comorbidades,
trabalhadores da saúde,
indígenas, quilombolas e
pessoas com deficiência.

Como funciona o es-
quema vacinal?

A vacinação é reco-
mendada para grupos es-
pecíficos, conforme a
idade e as condições de
saúde.

 Crianças de 6 me-
ses a menores de 5 anos:
esquema de três doses
com a vacina da Pfizer ou
duas doses com a vaci-
na da Moderna.

 Gestantes: uma

dose durante cada gravi-
dez.

 Idosos a partir de
60 anos: uma dose a
cada seis meses.

 Pessoas imuno-
comprometidas: duas
doses anuais, com inter-
valo de seis meses entre
as aplicações.

 Pessoas com co-
morbidades: vacinação
conforme as recomenda-
ções para grupos espe-
ciais.

 Trabalhadores da
saúde, indígenas, qui-
lombolas e pessoas com
deficiência: também in-
tegram os grupos con-
templados pelas estraté-
gias de vacinação.

Quais vacinas estão
em uso no Brasil?

Atualmente, o Siste-
ma Único de Saúde (SUS)
disponibiliza três imuni-
zantes contra a covid-19:
Spikevax, da Moderna;
Comirnaty, da Pfizer; e
Zalika, produzida pelo
Instituto Serum.

As vacinas são ofe-
recidas gratuitamente
nas Unidades Básicas de
Saúde (UBSs). Para rece-
ber a dose, basta compa-
recer a uma unidade com
o cartão de vacinação.

Além da imunização,
medidas como higienizar
as mãos, utilizar másca-
ras em situações de ris-
co, manter ambientes
ventilados e adotar cui-
dados ao tossir ou espir-
rar ajudam a reduzir a
transmissão do corona-
vírus.

(Por Luisa Farias -
Estagiária sob supervi-
são - Jornal Extra)

Com alta circulação no país, variante tem rouquidão e dor de garganta entre os sintomas associados
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INVESTIMENTOS
| O prefeito de Capão
Bonito, Júlio Fernando
Galvão Dias, assinou
nesta quinta-feira (12)
uma operação de crédi-
to de R$ 25 milhões
com a Caixa Econômi-
ca Federal. A formaliza-
ção ocorreu durante o
AMPPESP FOMENTA
2026, realizado em
Águas de São Pedro
(SP), e representa uma
etapa importante para
viabilizar investimentos
planejados pela Admi-
nistração Municipal.

O prefeito esteve
acompanhado da pri-
meira-dama Ana Luiza
durante a assinatura,
que contou com a par-
ticipação de represen-
tantes da Caixa Econô-
mica Federal, entre eles
Cássio Richter, supe-
rintendente executivo
da instituição. O encon-
tro integrou a progra-
mação do AMPPESP
FOMENTA 2026 — O
Futuro das Cidades,
promovido pela Associ-
ação de Municípios de
Médio e Pequeno Porte
do Estado de São Pau-
lo (AMPPESP), entre
os dias 10 e 12 de no-
vembro.

A operação corres-
ponde a um financia-
mento contratado pelo
município junto à Cai-
xa Econômica Federal.
Os R$ 25 milhões es-
tão previstos para apli-
cação em obras e me-
lhorias consideradas
prioritárias pela Admi-
nistração Municipal,
especialmente nas áre-
as de infraestrutura ur-
bana, educação, saúde,
esporte e lazer.

Na área da educa-
ção, parte dos recursos
está prevista para con-
tribuir com o avanço da
construção de uma es-
cola na área central de
Capão Bonito, dando
continuidade ao desen-
volvimento da obra.

Na saúde, o finan-
ciamento também pre-
vê a aplicação de recur-

Prefeito Júlio Fernando assina operação de crédito de
R$ 25 milhões com a Caixa para investimentos em Capão Bonito

Financiamento foi formalizado durante o AMPPESP FOMENTA 2026 e prevê
recursos para obras nas áreas de infraestrutura, educação, saúde, esporte e lazer

sos na implantação do
Centro de Hemodiálise
de Capão Bonito. A ini-
ciativa integra o plane-
jamento municipal de
ampliação dos serviços
de saúde, buscando
proporcionar novas
possibilidades de aten-
dimento à população.

Outra destinação
prevista é a conclusão
do Parque das Águas
da Vila Aparecida, pro-
jeto destinado a ampli-
ar as opções de lazer e
convivência. Os recur-
sos também estão pre-
vistos para aplicação no
início das obras de um
projeto no antigo Cam-
po Municipal e no iní-

cio da pavimentação do
Jardim Santa Isabel.

A contratação da
operação de crédito foi
previamente autorizada
pela Câmara Municipal
de Capão Bonito. Se-
gundo informações da
Administração Munici-
pal, o financiamento
também recebeu o aval
do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo
e do Governo Federal,
em razão da regularida-
de das finanças munici-
pais e do atendimento às
exigências necessárias à
contratação.

O processo contou
com o trabalho da Se-
cretaria Municipal de

Administração e Finan-
ças, sob responsabilida-
de da secretária Carla
Jeanice, e da Secreta-
ria Municipal de Negó-
cios Jurídicos, coman-
dada pelo secretário Dr.
Carlos Barbosa. As
equipes participaram da
organização da docu-
mentação e dos proce-
dimentos administrati-
vos, financeiros e jurí-
dicos necessários à for-
malização.

O planejamento dos
investimentos também
envolve a Secretaria
Municipal de Obras, co-
mandada por Felipe
Marques, e a Secretaria
Municipal de Planeja-

mento, sob responsabi-
lidade de Marcelo Batis-
ta. Os dois secretários
participaram do anúncio
anterior à assinatura,
quando foram apresen-
tadas as principais inici-
ativas previstas para re-
ceber os recursos.

O prefeito Júlio Fer-
nando destacou, duran-
te os anúncios relacio-
nados à operação, a im-
portância do planeja-
mento orçamentário e
do trabalho conjunto
entre os setores muni-
cipais. A formalização
do financiamento re-
presenta o avanço de
um processo que en-
volveu autorização le-

gislativa, organização
administrativa e proce-
dimentos financeiros e
jurídicos.

Por se tratar de uma
operação de crédito, os
R$ 25 milhões consti-
tuem um empréstimo
contratado junto à ins-
tituição financeira, su-
jeito às obrigações pre-
vistas no financiamen-
to. A assinatura confir-
ma a formalização da
operação, mas não sig-
nifica, por si só, que o
valor integral já tenha
sido liberado aos cofres
municipais.

Com a contratação,
a Prefeitura avança em
uma etapa necessária
para a execução dos in-
vestimentos planeja-
dos. A expectativa da
Administração Munici-
pal é que os recursos
contribuam para o de-
senvolvimento de pro-
jetos e obras que aten-
dam às necessidades da
população, respeitando
os procedimentos e as
etapas de liberação do
financiamento.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito


